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O Comércio Justo (CJ) é definido pela News! (a Rede Europeia de Lojas de 

Comércio Justo) como "uma parceria entre produtores e consumidores que 

trabalham para ultrapassar as dificuldades enfrentadas pelos primeiros, para 

aumentar o seu acesso ao mercado e para promover o processo de 

desenvolvimento sustentado. O CJ procura criar os meios e oportunidades para 

melhorar as condições de vida e de trabalho dos produtores, especialmente dos 

pequenos produtores desfavorecidos. A sua missão é a de promover a 

equidade social, a protecção do ambiente e a segurança económica 

através do comércio e da promoção de campanhas de consciencialização"�
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·  Respeito e preocupação pelas pessoas e o�meio 
ambiente.��

·  Condições de trabalho dignas.� �

·  Recusa do trabalho infantil.�

·  Estabelecimento de uma relação comercial 
duradoura.� �

·  Financiamento, caso seja necessário.�

·  Pagamento de um preço justo pelos produtos.� �

·  Liberdade de associação entre os produtores.�

·  Igualdade de género.�

·  Transparência comercial.�

·  Informação e sensibilização dos consumidores.�
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A Cores do Globo – Associação para a Promoção do Comércio Justo 

(CJ) –, é uma Organização Não-Governamental para o Desenvolvimento 

(ONGD), sem fins lucrativos, que nasceu em Janeiro de 2001, durante uma 

reunião promovida pela lista electrónica de Comércio Justo do CIDAC – Centro 

de Informação e Documentação Amílcar Cabral1.  

É membro da Coordenação Portuguesa do Comércio Justo (CPCJ) e 

actualmente gere a loja na Baixa  – a Mercearia do Mundo –, que é também a 

sua sede. Os produtos comercializados variam do café e do chá ao artesanato, 

do cacau ao vestuário, 

das especiarias aos 

jogos didácticos e 

instrumentos musicais.  

Mas não é tudo! 

Com o objectivo de 

promover o CJ, a Cores 

do Globo realiza 

inúmeras actividades, de 

exposições a debates, 

oficinas ou acções de 

sensibilização nas escolas.  � � 
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Seg-Sex:  11h-15h 
                 16h-19h30 
        Sáb: 11h-16h 

� � 
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�� �� � �� � � � � ��
Rua de S. José, 17/19 (Restauradores) 
Tel.: 213 433 303 

                                                
1 CIDAC: organização não-governamental de desenvolvimento que, em 1998, foi 
pioneira no lançamento da temática do Comércio Justo em Portugal. 
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2 CIDAC: organização não-governamental de desenvolvimento que, em 1998, foi 
pioneira no lançamento da temática do Comércio Justo em Portugal. 
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Casa de Pedrógão Grande R. Portas Sto. Antão, 159 �
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no mesmo edifício que a Oficina de Culinária 
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